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CURSO DE HISTÓRIA

DISCIPLINA: História da América I – 2016

Professora: Maria Leônia Chaves de Resende

I - EMENTA 
Estudo das características e modalidades fundamentais da América pré-histórica Portuguesa, enfatizando o ponto de vista sócio-cultural das sociedades.

II - OBJETIVOS
- Apresentar os principais estudos da recente produção historiográfica sobre a ocupação da América na pré-história, com ênfase no caso brasileiro. 

- Caracterizar, em linhas gerais, os traços fundamentais das principais sociedades pretéritas no Brasil.

- Fazer um estudo de caso in locus em Minas Gerais. 

III - METODOLOGIA
Aula expositiva, interativa, seminários, estudo dirigido, visita de campo, filme e vídeos, atividades de monitoria. 

IV- PROGRAMA/CRONOGRAMA DE CURSO
Textos básicos:
André Prous. O Brasil antes dos brasileiros. A pré-história de nosso país. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006.(*)

Maria Cristina Tenório (org.). Pré-história da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 1999.

André Prous. Arqueologia Brasileira. Brasília: Ed. UNB, 1992. 
1 - Apresentação do Programa e Planejamento do Curso (2h/a)  

2 - Introdução (2h/a) 
Paulo Seda. Arqueologia e história indígena: por uma história Antiga da América, in: Ana Paula P. L. de Oliveira (org). Arqueologia e Patrimônio de Minas Gerais. Juiz de Fora: Editar, 2007, p. 191-207.(*)
3 – O Povoamento das América e a ocupação pré-histórica no Brasil (2h/a) 
Walter Neves. A primeira descoberta da América. Ciência Hoje, 1992, n.15, p. 38-48. (*) 
3.1 – Atividade 1 (6h/a): vídeo: Colombo na pré-história 

Walter Neves e Luiz Piló. Quando os homens e como os humanos chegaram à America, in: idem, O povo de Luzia. São Paulo: Globo, 2008, p. 61-96. (*) 
4 – Vestígios da cultura material (6h/a) 

Andre Prous. “Artefatos: elementos de tecnologia e esquema tipológico”, in: A. Prous. Arqueologia Brasileira, op. cit., p. 59-104 (cap.5)
4.1 – Indústria Lítica 

4.2 – Cerâmica 

4.3 - Arte rupestre 

5 – A arte rupestre no Brasil (4h/a) 
Madu Gaspar. A arte rupestre no Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Zahar, 2003.(*)

André Prous. A arte rupestre brasileira, in: Arqueologia Brasileira. Brasília: Ed. UNB, 1992, p.509-542.

5.1 – A arte rupestre em Minas Gerais (2h/a)
Maria Leônia C. de Resende, Leonardo Rocha, Cristiano Lima, Bráulio Fonseca. “Mapeamento da arte rupestre na estrada real”, In: B. H.; Revista do Arquivo Público Mineiro, 2011, p.109-125. (pdf)

5.1 - Atividade 2 - Vídeo: Arte Rupestre (4h/aula) 

6 – O povoamento nas Américas (2h/a) 
Anna Roosevelt. O povoamento das Américas: o panorama brasileiro, In: Pré-história da Terra Brasilis. R.J.: Ed. UFRJ, 2000, p.35-50. (2h/a) (*)

7 – Atividade 3 - visita a sítio arqueológico com arte rupestre (final de semana - 16 h/a) – 
Análise de estilo da arte rupestre e apresentação de relatório de campo.

8 - Seminários: América Portuguesa 
8.1 - Seminário 1 - Minas Gerais (2h/a) 
Andre Prous. A pré-história do Brasil central e do nordeste, in: idem, O Brasil antes dos brasileiros, op. cit., p.65-93 (*)
Andre Prous, Alenice Baeta, Ezzio Rubbioli (org (org). O patrimônio arqueológico da região de Matozinhos. Conhecer para proteger. B. H.: Ed. do Autor, 2003.

Andre Prous. As primeiras populações do Estado de Minas Gerais, Agricultores de Minas Gerais, In: Pré-história da Terra Brasilis, op. cit., p.101-114; p.345-358. 

8.2 - Seminário 2 – Piauí (2h/a)  
Andre Prous. A pré-história do Brasil central e do nordeste, idem, O Brasil antes dos brasileiros, op. cit., p.65-93  (*)
Niéde Guidon. Arqueologia da região do parque nacional serra a capivara, in: Antes: História da Pré-história, op. cit., p. 132-164.

Anne-Marie Pessis. Pré-história da região do Parque Nacional Serra da Capivara, In: Pré-história da Terra Brasilis, op.cit., p. 61-72.  

Gabriela Martin. A morte. O rito e a vida espiritual, in: Antes: História da Pré-história, op. cit., p.177-200.
8.3 - Seminário 3 – Meridional – centro e sul do Brasil (São Paulo-Rio Grande do Sul) (2h/a)  
Andre Prous. “A pré-história do Brasil meridional”, in: A. Prous, O Brasil antes dos brasileiros, op. cit., p. 33-55.(*)

Madu Gaspar. Sambaquis: arqueologia do litoral brasileiro. R.J:, Jorge Zahar, 2000.

Andre Prous, As culturas do litoral centro e sul do Brasil; As culturas do litoral centro e sul do Brasil (parte 2), in: A. Prous. Arqueologia Brasileira, op. cit., p. 199-263 (cap.8); p.267-302 (cap.9)

Pedro Ribeiro. Os mais antigos caçadores coletores do sul do Brasil, in: Maria Cristina Tenório (org.). op. cit., p.75-87.

Tania Andrade Lima. Nos mares do Sul. A pré-história do litoral centro-meridional brasileiro, in: Antes: História da Pré-história, op. cit, p.45-67.

8.4 - Seminário 4 – Amazônia (2h/a) 
Andre Prous. Arqueologia amazônica, in: A. Prous. O Brasil antes dos brasileiros, op. cit., p.109-121. (*)

Andre Prous. “A pré-história Amazonas”, in: A. Prous. Arqueologia Brasileira, op. cit., p. 427-468 (cap.12).

Eduardo Goes Neves. Arqueologia da Amazônia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006.

Eduardo Goes Neves. Duas Interpretações para explicar a ocupação pré-histórica na Amazônia, In: Pré-história da Terra Brasilis, op. cit., p.359-367.

Gabriela Martin. De nômades a sedentários na Floresta tropical, in: Antes: História da Pré-história, op. cit., p.70-78.

Gabriela Martin. A cerâmica como invenção, in: Antes: História da Pré-história, op. cit., p.79-84.

Cristiana Barreto. Simbolismo sexual na antiga Amazônia, in: Antes: História da Pré-história, op. cit., p.85-130.

8.5 - Seminário 5 – Litoral (2h/a) – a tradição Tupiguarani
Andre Prous. “A onda tupiguarani”, in: A. Prous. O Brasil antes dos brasileiros op. cit., p.95-108.

Andre Prous. “A cultura Tupiguarani”, in: A. Prous. Arqueologia Brasileira, op. cit., p. 371-423 (cap.9)

Ana Paula de P. Loures Oliveira (org.) Estado da arte das pesquisas arqueológicas sobre a Tradição Tupiguarani. Juiz de Fora: EdJF, 2009. 
9 – Considerações finais (2h/a) 

Edna June Morley. Como preservar os sítios arqueológicos brasileiros, in: Maria Cristina Tenório Pré-História da Terra Brasilis, op. cit., p,371-376.

Andre Prous. Reflexões finais, in: A. Prous. idem, O Brasil antes dos brasileiros, op. cit., p.123-131.(*)

10 – Revisão de Conteúdo - Monitoria: (2h/a) 

11 - Prova escrita: (2h/a) 

12 - Encerramento e Resultado Final (2h/a)

V - AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada em três etapas: 1- Escrita (40pts); 2 – Seminário (40pts); 3- atividades (20pts), tendo em vista: 

1 - A avaliação escrita, sem consulta, será baseada nos textos indicados com asterisco;

2 - O seminário será avaliado considerando a apresentação individual (domínio do conteúdo) e a produção de material didático elaborado pelo grupo, que inclui a elaboração de um powerpoint com os principais pontos do seminário e as imagens iconográficas, devidamente legendadas;

3 – Atividades. Cada grupo fará a identificação estilística do material apresentado. A avaliação está condicionada a presença individual. 
Bibliografia complementar: disponível com o monitor

Observações:

1) a avaliação dos alunos em recuperação está condicionada a: presença nas atividades (10pts) e presença nos seminários de todos os grupos (10pts), apresentação de seminário (40pts) e prova escrita (40pts). 


